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,PORTO ALEGRE 
- O ministro da In-
dústria e Comércio, 
José Eduardo Andra-
de Vieira, afirmou 
ontem que "a econo-
mia brasileira voltou 
a crescer desde de-
zembro e que o país 
está reconquistando a 
credibilidade empre-
sarial interna e exter-
na", rechaçando crí-
ticas à forma de atuação do 
presidente hamar Franco. "O 
presidente não quer medidas com 
efeitos recessivos ou pacotes, que 
sempre estã sendo aguardados 
por agentes éconómicos", reagiu 
o ministro Vieira. 

Garantindo que "não há ra 
zões para o aumento da infla-
ção", Andrade Vieira salientou 
os acordos ,  setoriais que estão 
sendo negociados pelo governo, 
desde o setor automobilístico até 
agroindústria, eletrodomésticos 
e indústria naval. Através dos 
acertos que estão sendo buscados 
em 28 câmaras setoriais para a 
redução de custos, o ministro ga- 
. 

rantiu que "o objeti-
vo é conseguir au-
mento no consumo e 
conseqüentemente de 
produção". 

Prêmio Nobel 
— Ao comentar a 
afirmação do minis-
tro de que é possível 
reduzir a inflação 
com o aumento do 
desempenho do co-
mércio e indústria, o 

deputado Roberto Campos iro-
nizou posteriormente que "esse é 
um grande sonho", embora con-
siderando que "quem encontras-
se essa fórmula ganharia o prê-
mio Nobel". 

Segundo . Campos, os dois ins-
trumentos existentes no Brasil de 
políticas não recessivas de com-
bate à inflação são a privatiza-
ção, para ativar a economia, an-
gariando capitais estrangeiros e 
diminuindo a divida do governo, 
além da désregulamentacão do 
governo federal, "aumentando a 
eficiência sem investimentos". 


